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A Juventude Africana Amílcar Cabral
(JAAC) organiza de 26 a 31 de Março próxi'
mo, nesta capital, um simpósio sobre Amílcar
Cabral, contando com o apoio da União In-
ternacional de Estudantes (UIE) e da Assocra-
ção Pan-Africana de Estudantes (ASSU).
O simpósio tem como lema..Amílcar Cabral
e Luta de Libertação Nacional e Social em
.{frican.

A iniciativa, anunciada pelo camara-
da Paulo Silva, do CC da JAAC e secretário
para as relações internacionais, no regresso
dos trabalhos do Comité Consultivo da UIE'
decorridos em Atenas, de 21 a 24 de Janeiro
findo, enquadra-se no âmbito do ano de estu-
do do pensamento de Cabral, decretada pela
Conferência Nacional da JAAC em Dezembro
último.

Os delegados de 24 países africanos, além
de representantes de Estados socialistas e de
organizações internac'onais e regionais reali-
zarão, durante o eneontro em Bissau, um se-
minário internacional e uma reunião consul-
tiva da Comissão Africana da UIB

A reunjão de Atenas quo referimos na
página 8, serviu de balanço das actividades
da organização estudantil durante o ano findo,
tendo os participantes perspectivado os tra-
balhos a desenvolver durante o ano em curso.

Um projecto dc compromisso de arbitragem sobre a questão de fronteiras marítimas, aPt€Sêrl-
tad,o pela nrssa delegação foi objecto de análise pela Comissão Espccial, reunida em Conakry, de
31 de-Janeiro a 4 do corrente, tendo as duas partei decidido a sua discussão na Grande Comissão
Mista, a ter lugar plrvavelmente em Margo nesta capital.

Segundo o Ministro Carlos Correia, chefe da nossa delegação, o encontro possibilitou trrcas de
experiênclas e opiniões, sobretudo no respeitante ao intercâmbb oomercial (zinco, artigos de alumË
niõ e mancarra, sobretudo), à exploração eonjunta dos nossos recursos naturais e ainda sobre a pr:s-
sibilidadre de assinatura de um acordo judiciário, com troca dc doeumentos para drnsulta.

Um pnocesso verbal, a que nos referi¡emos na próxima edição, foi adoptado d)mo resultaclo
dos trabalhos realizados.
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O cam¡rada Nino Vieira, Secretáriq-Geral do PAIGC e Presi-
dbnte do Conselho da Revolução, manifestou o seu deseio ao ministro
da Justiça, Fidólis Cabral de Alm: da, de que sejam criadas tão depres-
sa quanûr possível, as comissões eleitoral c da revisão constitucional.-O 

tlcsejõ foi comunicadb durante uma audiência, ontem de manhã.
A normalização da vida institucional é uma das principais preoc,upa'

ções do nosso governo, diversas vezes salientada pelo camarada Nino
Vieira.

Por outro ta¡lo, o camarad: Presidente db CI3 fpt condecorado
com a Medalha de Mérito do comité soviético dos veteranos de Guer-
ra. A mcdalha foi-the entregue anteontem pelo embaixad:r soviético
Lev Crilov.

CONSTRUÇAO

DE ARMAZÉNS

NO SUL

(Centrois)
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GRIADA PO1IGIA

IUDICüINN
O Conselho de Ministrns reunitlo na

quarta-feira passada sob a presidência do
camarada João Bernardo Vieira (Nintr), Pre-
sidente do Conselho da Revolução, e na pre-
sença do eamarada Primeiro-Ministro, Víctor
S:úde Maria aprþvou o estatuto que cria a
*Guinave' empresa pública de estaleiros na-
vais e o decreto quc cria a Polícia Judiciária
(PJ) no nosso país, na dependência do Minis-
tério da Justiça,

Aindl na mesma reunião, o Conselhr do
Ministros dsicutiu e aprovou o Código do
Imposto Protissional e decldiu quc '0 estudo
e factibiliriäde da valorização da baci¡ do ¡io
Corubal passe para a tutela do Ministério dl
Energia e Indústria.

O Consell¡r de Ministros nomeou ígual-
mente os camaradas Lourenço Gomes e N'Ha-
ré lala Nh¡nté para as funções de directores
gerais da Segurança Nacional e da Polícia do
Ordem Pública, respectivamente.
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Camarada Director.
Com os rneus melhores cumprimentos

venho solicitar e agradecer a publicação des-
ta carta.

Vem râ baila a composição das equip¿s
técnic'as das Selecções.

,O autor diz que se tem especulado sobre
a composição da equip¿ técnica da Selecção.
Mas, ao que parece, teria perdido uma grande
oportunidade de deixar essa coluna 4ue ocu-
pou, para outras informações de interesse
para o País,.e obriga-me também, a càir no
meslno erro.

Como se costuma dizer, ..quem cala con-
sente e eu não podia ficar calado.

Julgo que todo o leitor do Jornal Nô
Pintcha e o públíco afecto ou não ao Despor-
to, teve conhecimento, através do Jornal do
passado dia 5, num cantinho da última pági-
râ, da composição das equipas técnicas das
Selecções (Oficial ou não).

E quanto ao facto de ter sido indigitado
como responsáve1 principal da Selecção isso
não ms irá tirar a humildade que sempre pa-
tenteei no trato ccjm as pessoas, tendo dado
bastas provas disso, pelas equipas por onde
passei e na própria Selecção.

Diz que eu estou ultrapassado e além
disso não estou a treiner nenhuma equipa de
Clube.

Parece-me que voltou a ser infeliz na
sua tentativa de criar confusões.

Eu, ultrapassado?! Então estamos de Pa-
rabéns.

Pelo que tenho visto fazer a maioria das
equipas, peço desc'u1pas, porque é realmente
muito entendido na matéria.

Deixei de treinar equipas, não por falta
de capacidade. Tive vários convites que não
aceitei, por motivos que só ¿ mim dizem res-
peito. Até hojs continuo a receber convites,
os quais tenho recusado.

Parece-me que ultrapassado está o a'utor
da crónica na medid¿ em que no seu pensar,
par¿ Que um treinador treine a Selecção pre-
cisa de estar à frente de uma equipa de Clu-
be. Houve e há exemplos flagr¿ntes de trei-
nadores de Selecções que não treinam equi-
pas de Clubes e até nus Selecções da nossa
zona, casos do Senegal. Mali, e a própria
Guiné-Conakry (Buday) e países eurcipeus,
como França, Portugal etc.

Voltando atrás, n¿ sua crónica diz que se
tem especulado, mas essa especul,ação não
será do próprio cronista?

Devo escJarecer que nunca deixei de tra-
balhar para o progresso do nosso Desporto;
como poderia estar ultrapassado?

E quanto ¿ ter ou não tempo disponível
para treinar, só a mim e à Empresa onde tra-
balho compete opinar.

Como vê, caro cronista, escapotr-se-lhe
a .'Boia" das mãos e corre o risco de afogar-
-se nas próprias ondas que levantou.

Camarada cronista, estou em crer
um mau serviço prestotu ao seu Jornal, e
gicamente, ao público, a quem com a
crónic¿ defraudou.

que
1o-

sua

Só numa coisa acertou. Foi na maneira
como envergou a camìsola da sua simpati¿.

Lá que eu defenda os direitos do meu,
ainda vá. Todos sabem que sou Desportista
e continuarei ¿ dar ¿ minha modesta colabo-
ração. Agora, Caro Camarada, que esconda a
côr, atac¿ndo os outros, creio que não é de
desportista, na verdadeira acepção do termo.

Cipriano José Jacinto, Director-Finan-
ceiro da Socomin.

Nota da Redacção: Chamamos a atenção
dos leitores para uma nota sobre o assunto
que publicamos na rubrica BoIa n¿ Trave.
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A União Regional dos
Trabalhadores de Gabú
elegeu os membros do
Comité Regio¡al e apro-
vou o calendário das
próximas reuniões da or-
ganilzação para o ano em
curso.

Durante a reunião,
que decorreu naquela
capital regional, na se-
mana passada, foram
analisados os problemas
da UNTG na região,
através do debate das
dificuldades encontradas
nestes últimos tempos e

Para o balanço das ac-
tividades do 1.o período
escolar findo e recolha
de opiniões dos pais e
encarregados de educa-
ção sobre as questões
inerentes à assistência
material e moral dos
seus educandos, reali-
zou-se no fim da semana
passada, em Bafatá, uma
reunião presiidida pelo
camarada Mamadú Djul-
de Bâldé, director do
Liceu Hoji Ya Henda.

Assistiram à neunião
os camaradas Bernardo
Sanca, Cipriano do Vale,

respectivamente, delega-
do do Ensino e enfermei-
ro-chefe na região.

PISCINA RETOMA
ACTIVIDADES

A piscina de Bafatá
retomou, entretanto, as

suas actividades regula-
res no passado sábado,
depois de uma bneve ce-
rimónia de inauguração,

Responde o povo

..DAR ALGIINS
PASSOS PABA TR.A,S,I

Felisberto da Silva,
2l anos, estudante -...4, nossa história me-
rece ser urgentemente
reconstituída. Talvez
muita gente não com-
preenda a importância
deaestudarmosafun-
do. Se se perguntar ¿
muita gente sobre a
nossa história, mesmo
às pessoas mais escla-
recidas, nesponderão
duma forma hesitante.
Daí convém darmos al-
guns passos para trás,
começarmos no ponto
Z€IO, pâlr¿ aSSim poder-
mos compreender mui-
tas coisas que nos são
estranhas. Ve¡'amos so-
mentsaidentidadeeo
modo de falar dos mui-

também dos sucessos al-
cançados. Na reunião
f,oram criadas duas co-
missões, uma para con-
trolo e outra para revi-
são, que encarregar-se-
-ão de criar estruturas
representativas nas ta-
bancas, na tentativa de
enquadrar os campone-
ses no seio da nossa cen-
tral sindical.

Por outro lado, foi
lançado um apelo aos
participantes a redobra-
rem os seus esforços no
cumprimento das res-

água para o rrecinto.
presidida pelo camarada
Vasco Salvador Correia,
Presidente do Comité do
Partido e Estado da Re-
gião de Bafatá.

Estiveram presentes
ao acto alguns responsá-
veis do Partido e Estado
locais. A necuperação da
piscina foi possível de-
vloo a reparaçao lelta na
motobomba que fornece
água para o recinto.

O camarada Víctor
Saúde Mari¿, do BP,
Vice-Presidente do
Conselho da Revo-
lução e Primeiro-Mi-
nistro recebeu na
passada quarta-feira
no seu gabinete de
trabalho o chefe da
missão médica oftal-
mológica portuguesa,
professor Fernage de
Oliveira que lhe
apresentou os seus

tos grupos étnicos.
Quem é cap¿z de expii-
car isso? Mas isso não
quer dizer que não se
pode dar uma expl5.ca-
ção. O essencial éLazer
um estudo minucioso.
Isso é somenteum
exemplo para não fal¿r
dos muitos outros>>.

*MUITAS COISAS
PR,ECISAM VIR
A LtJzu

ponsabilidaães e de luta-
rem na erradicação da
exploração do homem
pelo homem.
\

APROVADO O PIIINO
DE ACTIVIDADES

A apresentação e dis-
cussão do plano de acti-
vidades para o ano em
curso, constituiu o tema
de uma reunião do Se-
cretariado Regional da
JAAC presidrida pelo ca-

ELErç.ã,O
DE MEMBROS

Os camaradas Mafuge
Djaló e Domingos Fon-
seca foram eleitos mem-
bros do Comité de Base
da JAAC do Ensino Bá-
sico Complementar da
Escola ..14 de Novem-
bro", durante a reunião
realizada naquela insti-
tuição, na passada ter-
ça-feira com o camara-
da José Carlos Baldé,.l.o

cumprimentos de
despedida, antes da
sua p¿rtida para Lis-
boa. Esteve presente
à audiência a camâ-
rada Carmen Perei-
ra, do BP do PAIGC
e Ministro de Saúde
e Assuntos Sociais.

Saliente-se gue d
resto da equipa mé-
dica permânecerá no
país até ao dia 14, do
correntê, data do ter-

lismo português ocul-
tou tudo e incutiu na
nossa mente ,uma his-
tória que nos é estrâ-
nha. Muita gente sabe
de cor a história de Por-

tug¿I. Mas e a nossa? Ve-
jamos só a história da
Luta de Libertação Na-
cional. Se não se escre-
ver nada sobre isso ele
vai perder-se aos pou-
cos. Convém portanto
r,evermos a situação"
Isso não pode conti-
nuar assim. As gera-
ções vindouras preci-
sam ter um ponto de
referência para olha-
rem o futuro com oþti-
mismo. Uma pessoa que
não conhece a história
é como quem está no
meio d¿ selva e rrão sa-
be que rumo toma>.

marada Sérgio Horácio
Pereira, Secretário para
organização de massas,
na cidade de Gabú, na
passada terça-feir¿.

Nesta reunião foi ela-
borado um plano único
de actividades do Se-
cretariado Regional e um
calendárÅo de reuniões
bimensal para a verifi-
cação e materializ-ação
do trabalho junto ao se-
cretário pela organização
das massas.

a,r
Secretário da JAAC do
Sector de Bafatá.

A reun,ião contou com
a presença dos professo-
res e alunos do referido
estabelecimento do en-
sino, tendo sido igual-
ments abo?dadas ques-
tões que se prendem com
o papel da juventude na
reconstrução nacional e

do professor na forma-
ção do homem novo.

mo da missão de um
mês.

Recorde-se, p o r
outro lado, que mis-
sões médicas portu-
guesas de oftalmolo-
gira têm-se deslocrado
anualmente à Guiné-
-Bissau por um pe-
rÍodo de 30 dias, sob
o patrocínio da Fun-
dação Kaloust Gul-
benki¿n.

mesma não sei mnita
coisa sobre ¿ nossa his-
tória. Ouvi falar sobre
ïnfali Sonco, mas duma
formä superficial. Não
tenho culpa da minha
igno!ância. Do império
do Mali sei muito mais
coisas. Como por
exemplo, os imperado-
res Soundiata Keita e
Kankan Mussa.

I

Agora que estamos
independentes, penso
que se deve fazer qual-
quer coisa para recons-
tituir a noss¿ hlstória.
Tenho a cetteza que ela
é muito rica e a Luta
de Libertação Nacional
veio enriquecê-la ainda
mais. Temos ainda fon-
tes inesgotáveis que
nos podem fornecer
muitas pistas, O exem-
plo disso são os nossos
djidius <<griot" (qire re-
latam os feitos dos ho-
mens impottantes)*.

Dos Leitores

Aindo sobre o "Bolo no trove"

Polémico ù uolto
do¡ relecçõer

Eleilo 0 Gem¡le rcgiond üu URIüe 0utú

Boforó: Bala,nço do flno escol

Mi¡¡ûo médicu oftulmológica

pfescfuüt o no$o hi¡tório?
O tem¿ do responde o povo de hoje incide so-

bre a nossa história, que no tempo colonial foi
abafada e alienada sob multipl¿s formas. A Luta
Armada de Libertação Nacional veio dar um novo
impulso e contribuir grandemente para o seu en-
riquecimento. Vejamos as opiniões dos nossos en-
trevistados.

José AlvarBnga 22
anos, estudahte - ..Eu
mesrno interrogo-me
muitas Vezes porque é ì

que as entidades com- *TEMOS AINDA
petentes fizeram tão FONTES
pouco no que concerne INESGOTA,VEIS'
ao desvendar da nossa
história. Muitas coisas Domingas Gomes, l8
p r e c i s a m vir à anos estudantes - ..Pa-
luz, porgue o colonia- ra dizer a verdåde, eu
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No Proço

Prep'ara-se em força
o carnaval deste ano,
que terá lugar de 12 a15
do corrente mês. Assim,
numì. reunião realizada
recentemente, a Comis-
são do Carnaval-83 do

Sector Autónomo apre-
sentou um regulamento
de participação no des-

file dessa grande mani-
festação cultural.

Pt:ra particiPar nesta
festa são exigidas as se-
guintes condições: Pode-
rão participar no desfi-
le todos os cidadãos na-
cionais ou estrangeiros,
ma.s só em grupo. Cada
grupo desigqrá um res-
ponsável que deverá
ser o porta-voz junto da

comissão nacional. No

acto de inscrição, a ser
feit¿ na sede da JAAC,
o responsável pelo gru-

po será informado do lu-
grar a ocupar no desfi'le.

Recomendou-se ginda
na reunião que cada
grupo deverá ter u m a
designação que permita
a sua identificação no
desfile. É obrigatório a

apresentação de uma
canção por p:rte dos
qrupos concorrentes, as-
pirando hoje o prazo
para entrega da referi-
da letra.

O concurso dos gru-
pos terá lugar no dih 15,

dl;s 9 às 12 horas, e das

15 às 19 horas. Os con-
correntes iniciarão o

percurso em frente ao
porto de Pindjiguiti,
percorrerão a Avenida
Amílcar Ca.bfal, contor-
narão pela direita q,

Praça dos Heróis Na-
c:qnais e seguirão para

a Avenida Francisco
Mendes até lao depósito
da mãe-de-água. O re-
gulamento indicr ainda
que só é permitida a
integração no desfile
dos participantes não

inscritos, após a passa-
gem perante p júri, do
último concorrente.

cLASSrFrcaçÃo

Entretanto, na mesma
reunião discutiu-se a

classificação a atribuir
aos concorrentes, tendo-
-se decidido a criação
de um júri, dividido em
três grupos (grupo, can-

ção e ûndividual) com-
posto por cinco elemen-
tos, tendo cadagrupo um
presidente. Estes encon-
trar-se-ão instalados na
Praça dos Heróis Na-
cionais e no Alto Crim.

A pontuação será di-
vulgada logo após o
desfile. O júri indivi-
dual no desfirle apenas
seleccionará as melho-
res máscaras que poste-
riormente concorrerão
para classificação final,
no dia e local a indicar.
No caso de empates de
pontos entre dois ou mals
grupos, o júri reunir-se-
-á extraordinariamente
,para designar a ordem
de precedência,

Os aspectos a consl-
derar nl¡ classificação
são: no grupo, inovação,
alegria, vivacidade, tr¡-
Je e grau de organiza-
ção. Canção: conteúdo,
oniginaiidade e ritmo. In-
dividu¡¡l: traje, criativi-
dadà e combinação do
movimento coûr o cofr-
junto (máscara e traje).

.Formulo votos para
que o saber aqui acu-
mulado seja posto ao
serviço do nosso povo e
em prol do desenvolvi-
mento do nosso país- -satientou o camarada
Avito José da Silva, Mi-
nistro da Educação Na-
cional na cerimónia de
encerramento de mais
um curso de secretaria-
do, que teve lugar na
noite da passad,a terça-
-feira, no Instituto Téc-
nico de Formaç'ão Pro-
fissional (ITFP).

Estiveram ainda pre-
sentes ao acto os cama-
radas Domingos Brito,
secretário-geral do Mi-
nistério das FARP, Dul-
ce Borges, directora ge-
ral dc ensi.no e Manuel
Barcelos, director do

No quadro do cum-
primento das resoluções
ger,ais do 1.o Congresso
Extraordinário do
PAIGC, no que nespeita
à actùvidade da UNTG
em relação à organiza-
ção das massas trabalha-
doras em torno do Parti-
do, a UT-SAB (União
dos Trabalhadores do
Sector Autónomo de Bis-

IT¡''P, além de represen-
tantes da Inter-Pareg
organismo que financiou
o curso.

O camarada Ministro
apelou aos 30 diploma-
dos, durante a sua inter-
venção, a trabalharem
mais no sentido de de-
senvolverem o sector do
secretariado, cuja carên-
cia se faz sentir no nos-
so país.

Durante cerca de 10
meses foram ministra-
das aos participantes,
vindos de vários depar-
tamentos e empresas es-
tatais, as disciplinas de
português, francês, téc-
nicas de secretariado,
correspondência comer-
clal e arquivo. Saliente-
-se que o curso foi orga-
nizado pelo ITFP.

Garnaval prcpara'so em lorça

Gur¡o de recteturiudo
lerminou em Brú

Goneurro porü bol¡u¡ de estudo
Os interessados a bol-

sas de estudo Para os
cursos de administração'
electrotecnia, educação,
construção civil, agrono-
rnia, águas, medicina,
máquinas, e:onomia, ci-
ências socuis, geomin,as,
direito, veterinária, 9uí-
mica, siivicultura e en-
genharia de frio, podem
começar desde já a tra-
tar dos documentos ne-
cessários e entregar até
ao dia 28 deste mês no
Departamento das Rela-
ções Internaci,onais do
Min.stério da Educação
Nacional (Secção de Bol-
sas de Estudo).

O candidato a uma
bolsa para o curso supe-
rior deve possuir a 11.s
classe ou equivalente
com média de 75 pontos
e uma média pancial não
inferior a B0 pontos nas
cadeiras nucleares rela-
tivamente ao curso pre-
tendido, e para curso
médio deve ter realiza-
do a nona classe.

Para quaisquer outros
esclarecimentos, os inte-
ressados deverão contac-
tar a Secção de Bolsas

de Estudo do Ministério
da Educaçã6 Nacional.

Os documentos neces-
sários para o concurso
são: certificados de ha-
bilitações literári,as, ro-
bustez fislca, registo cri-
m;n,rl, rendimento do
agrqgado familiar, esta-
do civil, além de seis fo-
tografias (tipo passe), in-
form,ação de serviço pas-
sada pelo Departamento
onde trabalha o candida-
to, assinada pelo Minis-
tro ou secretário-geral e
um impresso de pedido
de bols,a na qual o inte-
res:rado deve esoolher
três cursos de preferên-
cia por ordem de priori-
dade.

RDN
A partir deste mo-

mento as solicitações
à Radiodifusão Naclo-
nal para efeitos de so-
raorização e gravações
deverão ser feitas
com pelo menos 48
horas de antecedên-
cia.

Uma nota da RDN
justifica que esta de-
cisão foi tomada devi-
do à situação deficiTá-
ria com que se depara
quer no que respeita

ß material como
meios de transporte.

Compunho de sind c0 EOçõo

llouo orçumenlo
du Ol,lS beneficis

o norro pofr

O actc central das co-
memorações do Dia do
Professor, a ser assi-
nal:do no dia 17 do cor-
rente mês, terá lugar
na cidade de Bissau, no
qual o camafada Presi-
dente Nino Vieira Plo-
ferirá um discurso.
I

Para a sessão solene,
a realizar no salão de
Congressos, particiPa-
rão elementos da Direc-
ção do Ministério da
Educação Nacional, res-
ponsáveis e professores
do Sector Autónomo de
Bissau, e cooperantes li-
gadlcs ao MEN. Foram
ainda convidados os
membros da direcção
superior do' Partido e
Governo, embaixadores
e representantes dos br-
ganismos internacionais
acreditados em Bissau.

A sessão terá lugar
às 10 hor¿s, começpndo

coûi ¿ entoação do Hino
Nacional seguido de um
assalto de pioneirps. Es-
tão igua[mente Previs-
tos intervenção do ca-
marada Avito José da
Silv¡, Ministro da Edu-
cação Naclonal, entrega
de diplomas e Prémios.
aos condecorados (indi-
víduos que deram o må-
xirnlo par3 o desenvolvi-
mento da educação e

ensino no nosso PaÍs).

Ainda lnserido no
progúrma de festejos
haverå bctividades cul-
nurais e desPortivas. Ne

noite do dia 17 os con-

decorêdos confraterniza-
rão num jantar ofereci-
cio pelo MEN.

Por outro lado, as eo-

memorações desse dia
nês restantes regiões do

país serão presididas
pel.os delegados regio-
nais da educacão. Para
supervisionar todas es-

sau) está a levar a cabo,
desde o dia 1 de Feverei-
ro, uma campanha de
sindicalização dos traba-
lhadores nas empresas
estatais e privadas do
país.

Esta medida foi aceite
por unanimidade pelor
trabalhadores da Central
Farmedi, empresa onde
começou esta campanha.

sas ectividades, foi crla-
da uma comissão prepa-
ratória e várias subco-
missões de trabalho.

Progromo comemorüIiuo do Dis do Proferror

A reunião do Comi-
té Executivo da Orga-
nização Mundial de
Saúde aprovou Para
os anos B4 e 85 o seu
financiamento Para os
países membros Pelo
que o nosso país bene-
i:cùará de cerca de um
milhão de dólares,
destinados ao comba-
te às doenças trans-
missíveis, informou,
¡la quarta-feira, o dr'
Sabino Dias, Director-
-Geral da Assistência
Hospitalar, no termo
de uma rnissão que o
conduziu a Genebra'

Na capital suiça, o
camarada Sabino Dias
participou nos traba-
lhos da reunião do Co-
mité Executivo da
OMS, que se desenro-
lou de 11 a 17 dc mês
de Dezembro último.

Neste encontro dos
países membros desta
inst'tuição internacio-
nal ligada à saúde, foi
aprovada uma resolu-
ção final que será sub-
metida à próxima 36.4

A.ssembleia da OMS,
em Génova (Itália).

Farmåcias

HOJE - Farmedi n.o I Rua Guerra Mendes,
telefone 212460

AMANHA, - Farmácia Moderna - Rua 12 de

, Setembro, telefone 212702

SEGUNDA-FEIRA - Farmedi n.o 2 - Bairro
de Belém, telefone 213736

TERÇA-FEIRA - Farmácia Higiene - Rr¡a
António M'Bana, telefone 212õ20

Cinema

A Cine-UDIB, apresenta como MATINÉ'
DJANGO, para maiores de 13 anos.

SOIRÉE, _MATAR PARA NÃO MORRER,
igualmente para maiores de 13 anos
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Como umta única cha-
ve abre e fecha a mes-
ma porta, também va-
mos fechpr a nossa re-
portagem sobre o De-
senvolvimento Rural no
Sul do país, com a mes-
mA ..ChAVe> COm que
procuramos abrir novos
horizontes no quadro da
inserção do nosso Jornal

na problemática do
mundo rural. Isto, de
modo algum significa
uma nova promessa.
É a continuidade da
aplic¿ção daqueie prin-
cípio que abraçámos
por ser mais idóneo, e a
que já habituámos os

nossos leitores ou seja,
o princípio d¿ análise

sete anos de idade na
horta comunhl de Tu-
bandim, na mata do
Cantanhés, em Cobuca-
ré.

Os técnicos dto DEPA,
à chegada à referida
horta em visita de tra-
balho, já tinham a,guça-
do as atenções do jor-
naiist¿ e dos dois pro-
fessores cooperanteJ da

correcta, objectiva e
coerente e da crÍtica
construtiva.

Trata-se agora, esrs€n-
cialmentel. de aguçarmos
essa visão crítica e
cumprir o pApel embo-
ra difícil, mas salutar,
de sermos ao mesmo
tempO, ..OS OlhOS, OS Ou-
vidos e a boca do povo".

Escola de Direito que
os acompanhhvam, so-
bre alguém nessa taban-
ca das boars frutas, co-
nhecedor de episódios
esgaldantes da Luta de
Libertação Necional.

Era isso de facto. O
camarada Fodé Soaré
viveu to'do esse tempo
sob o fogo aceso da luia
e, fpi com erntusiasmo

Neste mundo cheio de
turbulências, onde se
assiste a uma corrida
quase que desesperada
para o desenv,olvimen-
to, exitstem dois exüre-
mos muito distintos:
um deles é o mais rico
e'o outro, evidentemen-
te, o mais pobre. E não.=há ninguém que não te-

que, ao longo de cerca
de três quartos de hora,
coloriu-nos ¡¿ imagina-
ção com factos e provas.

Bombardeamentos de
aviação, assaltos de he-
licópteros, bordoada
grossa nos confronüos
com armas ligeiras e pe-
sadas. A tropa colo,nial
tentara por todos os,
meics recuperar o con-
trolo dessa área, o que
lhe permitiria dominar
grande parte do Sul.
Mas foi tudo em vão,
e as provas eram visí-
veis e palpáveis.

Aqui e alí, esd-rlhhdos
pelo clíão.. alguns f'ogue-
tes do ..RPG-?- e de
morteiro aifrda intactos
e revestidos de ferru-
gem, invólucros de ba-
las diversas, uma cápsu-
la grande de bomba
Napalm pintada de en-
carnado, com parte das
inscrições a dizer 250kg.
Numerosas pa;lmeiras
ainda de pé e com ra-
rnlos verdes, conservam
como peças de museu

nha consciência de que
a Guiné-Bissau situa-se
er neste gfande con-
trasite, no extremo mais
pobre.

Com esta visão da
realidade, sre quisermos
falar do sul, tal como do
nosso Norte ou Leste
geográfico, sem incor-
rermos em equívocos
.ou erros de concepção,
teremos de atender em
brimeiro lugar ao que
nele existe de mais, hu-
mano. E isto pressupõe
o homem ou o povo to-
mado na globalidade,
como figura centrgl
deste painel.

Depois da indepen-
dência, assistia-se a um
'desvio cadþ vez mais
acentutado das linhas
mesitras do Partido que
propunha, como força
dirigente da sociedade,
a sâtisfação, primeiro.
dos interesses máximos
$as mas{¿s camponesas.
Por isso, impunha-se
uma mudança que stli-
va.guardasse a linhg re-
volucionária que herda-
moq do pensamento de
Amílcar Cabral. Assim
que, a 14 de Novembro
de 1980, o Partido, pro-
ceden'do âo Reajusta-
mento, teve de assumir
novas formas de actua-
ção reconfirmarndo à
agriculturà (Desenvolvi-
mento Rural) a priori-
dade das prioridades.
Portlanto, para o cum-
primento deslte objec-
tivo, importa agora um
engajamento humano

sério, acompanhado
necessárira reconver
dos s'ectores char
do desenvolvimento
quadro da nova fil
fia.

E falar da filos
para o Desenvolvimr
Rural é falar da agri
tura em dois aspe
fundamentais: u l

agricultura que corrsl
um transmitir de cor
cimentos empíricos
Jongo dos séculos
existência de um p,
e daquela agricu['
técnica e cibntifican
te concebida e aplit
que chega, instal
no meio do povo, ada
-se às tradições e in
vem de m,aneira rev
cionária, piomove
um salto qualitatil
quantiüativo na agri
tura que o povo está
mesmo 6 f.azet.

É isto que sp prel
de no nosso país ou :

lhor, é isto que con
tamos como filosofip
actuação dos técnico¡
Desenvolvimento
ral que trabalham
diversos projectos ir
qrados em curso no
terior do país.

A cooperação irr
nacional materializ
em projectos de des
volvirnento', são sistel
de actubção de histr
muito recentes no p
Os técnicos naciol
que também vão c
gando de cursos. þr
sam aplicar os seus
nhecimentos de for

0s0 a GG a do desenuol

Gon¡truçfio de ormozén¡ poro orroz
O Governo holandês vai financiar na Guiné-Bis- produção de arroz (Tchúgue, Cubumbaf Nhgla, Como,

sau. a tÍtulo de donativo, a construção de um comple- Caiar, Caboxanque, Cadique, Cafine, Cacine), estão
xo de escoamento do excedente d1 produção de arroz separadas por rios e brgços de mar
no Sul do país. Esite projecto, denominado Armazéns
de Trânsitor está brçado num total de 11 milhões 885 EXCEDENTE COMERCIALTZ'ÃVEL
mil florins holandeses. Os seus estudos estão neste
momento a ser ultimados para a aprovação dos dois Nos portos de Bisst:u serão também insfilados,
Grovernos, prevendo-se o início dos trabalhos de cons- no quadro do projecto, mecanrsmos de desc.arga do
trução para os próximos meses. arroz. Numa primeira fase, poder-se-á transportar

Consta no projecto a construção de um porto de para Bissru, com a melhor segurança, sete mil tione-
barco em Empungda, perto de Catió, dois armazéns la.das de arroz por ano, quantia esta estimada como
de 500 toneladas cada, com sistemgs de tapete roftante o excedente comercihlizável peþ população, depois
e carrinhos de mão para o carregamento e desolrre- de garantidþ o seu ..stock" de consumo. Esta quantia
gamento dos b,arcos. Prevê-se a aquisição de três bar- poderá subir para o dobro numa segunda fase, con-
c'os de 25 toneladas cada, destinados a recolhen o ar- forme a evolução dos projectos agrícolÞs em execução
roz comprado aos camponeses pâra os armazéns de pelo nosso Governo no Sul.
Empungda, que por sua vez contará com um outro Este projecto está sob controle técnico do gabi-
barc'o de 200 toneladas, que fará regularmente o es- nete de Planificação da Segurança Alimentar tutelado
coamento do produto para Bissau. Técnicos holande- pela Secretarita de Estado do Plano e Cooperação In-
ses da firma executora CEBEcO-Handelsriaad- farão ternaciona;l. O mesmo está, por outro la.do. subrordi-
a m,anutenção do prcjecto durante os três anos pre- nado a uma Comissão Inter-ministerial
vistos de dur¿ção. Recorde-se que inicialmente pretendià-se, com o

mesmo projecto, a montagem de silos. Mas, durante
Estas informações foram-nos fornecidas pelo ca- os estudos que se iniciaram desde 1972, esse sistema

marada Ibrahima Dieme, director nacional dto projecto f,oi rejeitado pelo nosso Governo. Os silos são insta-de Seguranç,a Alimentar. Segundo ele, este projecto lações vertícais de armazenamen to, sofisticadlos, mui-vai-nos permitir solucionar em parte o grande pro- to meca'nizados e de difícil gesúão e mânejo no nossoblema da zona Sul do país, que se prende oom a evâ- caso. Em Gabú e em Xime foram insrtaiados os refe-
cuação do arroz. Isto porque não existe umÞ rede pra- ridos silos, mas nunca foram utilizados €rsegundo osticável de estradas e, o mais importante, uma rede de técnicos do DEPA, não parece que venham a ser utili-transporte fluvial, isto porque as principais áreas de zados assim tão cedo.

O pequeno Soqr(

Se começássemos a
história que vamos con-
tar com <<era uma vez>>
darlamos um tempero
impróprio à sua própria
veracidade. Aconteceu
mesmo em meados dres-
te Janeiro que anteon-
tem fi,ndou. Um prima-
ta conhecido pelo nome
de ..dari', (chimpanzé)

rapta um pequeno de

o pequeno soaré e o tio, Fodé soaré, são as figuras centrais desta visita
dos técnicos do DEPA à horta comunal de Tubandim

os orifícios dhs rbjadas vigia. Uma catana er¿
de balas dos aviões. única arma de de:fe

Houve quem pressen- _Contudo, as provocaçc
tisse, embora em tempo [[o inimigo, èm núrne
de paz, a presença de impressionante (vár:
uma eminente ernbosca- dezenas para não diz
da, tal como viria a su- centenas, em redrlr); n
ceder dias antes da nos- os intimidavam ,a af¿
sa chegada a Tubandim. tarem-se do seu po¡
O camarada Flodé Soaré de vigia. A preserrç! d
mostrou-nos ainda ves- dois gugrdas irnpun
tígios das barÍ¡cus dos respeito ao banão
guerrilheiros e as valas macacos-cão (..þe¡¡', ç
que lhes serviam de mo lhe chamam,os) q
abrigo. saltitavam a nenos

Emb o r¿ passaram 50 me$ros, e lalli{am t
cerca de ,rove irros ".r,. 

bem como um r,,erdadr
que o povo deixou de ro cão. Aguardavarn i
ouvir o silvar sinistro guma oportuni dade pa
das balas e a explosão saborear bananas e I
das bombas, o perigo ranjas.
surge ain'da de vez em psra se allietrrem rquando e 

_ 
espreita _com movimento v¡tgaroso (

olhares. selvagens. Ima- sol na contargõm integinem isso nunr,a verda- minável das- horas, ,

deir¿ emboscada... dois amigos inventava

uM rESrE $ij#B:åå'ffîläï;
DE FORÇA pequeno Soa,ré de se

ral como na comuni- il;'"0:#.f;"rT"itJt:
dade dos guerrilheiros, Entretanto, nrem a bo:
os dois tinham ficado de boleta ou o t"r*:g
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consequente, lá onde o
povo ainda continua a
esforçar-se para produ-
zireaumentargprodu-
ção.

No caso concreto do
Sul, nomeadamente em
Tombali, esses requisi-
tos indispensáveis atrás
referidos, estão a ser
aplicados, convém sa-
lientar, por um grupo
de jovens téenicos. De
entre eles podemos ci-
tar nomes como Camilo.
Baldé, Lássgna Cassa-
má, Nalete Maria, Su-
leimane Camará, Abu-' badar Serra, Jaime Nan-
digna e Manuel Coelho.
São todos do DEPA, e
criam uma realidade
nova, a horticultuna,
melhoflando panalela-
mente a fruticulturg já
existeurte.

" Mas c'omo dissemos

atrás, todo o processo
de mudanças é lento.
Por isso há ainda no
Sul certos pi"oblemas e
práticas ,nocivas ao de-
senvolvimento, que são
precisos sanear. Um
deles é a peste ¿es *dji-
laso resultante da ino-
perância dos circuitos
oficiais de comércios.
Outros, se,rviços que in-
tegram o PIC (Projecto
Intqgrado de Caboxan-
que) aindta estão por
instaì.¡ar, tal é o_ caso dos
serviços de Veterinária.
Por outro lado, erros de
aplicação dos progrlamas
criam situiações embara-
çosas como aquela de
enviar tractores agríco-
las para exposição no
campo. Estão lá em Ca-
tió, trbctores sem as
respectivas alfaias agrÍ-
colas, sem combustível

A participação das
mulheres em acções de
saúde no sentido lato é
bem maior que a dos
homens. A sua posição
no seio do sistema mé-
dico sanitário é pelo con-
trári'o i.njusto, porque
eles ocupam os postos
inferiores no aspecto ad-
ministrativo e de remu-
neração.

Reflibtamos sobre a
sua participação na:
Saúde da família e cui-
dados de saúde primá-
ria, profissões de saúde
e gestão sanitária.

SAtIDE DE FAMÍLIA
E CUIDADOS
DE SAIIDE
PRIMARIOS

Na maiorira das nos-
sas sociedades (das 23
etnias estudadas), a mãe
é 6 primeiro agente dos
cuidados de saúde: vai
buscar a água, mantém
a casa limpa, prepara as
refeições e responsabili-
za-se pelos cuidados
sanitários dos filhos, dos
doentes e dos velhos. O
acesso da mulher à in-
formação e recursos sa-
nitários é portanto cru-
cial pana a saúde fami-
liar.

Na medida em que a
saúde individual é cada
vez mais enqarada nas
suas 'relações com a fa-
míl,ia, o papel da mulher
torna-se cada vez mais
importante. Mas, para
que a mulher se consi-
dere cada vez mais o
elemento mais respon-
sável da saúde da famí-
lia, deve sentir-se capa-
citada. Isso só é possí-
vel através de formação
e de informação. Há, to-
davia, um grande obs-
táculo, o analfabetismo,
falta que o Ministério de
Educação está preocu-
pado em solucionar e
nós rnulheres estarnos
encorajadas a colaborar.

Ao nível de colectivi-
dade, as mulheres assu-
mem também tradicio-
nalmente tarefas sanitá-
rias impontantes no qua-
dro dos grupos femini-
nos. Tais actividades re-
ferem-se principalmente
à assistência das mulhe-
res às grávidas, reali-
zando consultas pré-na-
tais, parto e consultas
pré-natais, de espaçar
de nascimentos e pueri-
culturu.

As parteiras tradicio-
nais (matronas) conti-
nuam a desempenhar
um papel importante
nos cuidados de saúde
destinados às mulheres
e a exercer uma influ-
ência preponderante so-

bre a saúde de reprodu-
ção e cuidados aos re-
cém-nascidos.

O MSAS apoiia viva-
mente o trabalho das
matronas e tem dispen-
dido esforços para a sua
formação contínuÞ e im-
plementado apoio de co-
lectividade, frente às
suas actividades.

E que 800/e dos partos
realizam-se no domicílio,
assistidos peles parteiras
tradlcionais. As grávi-
das que recorrem à ma-
ternidade são em peque-
no número, quer por
uma questão sóciocul-
tural, quer por uma
questão de grande dis-
tância das tabancas aos
hospitais.

Entre nós, os agentes
de saúde exercendo ao
nível de colectividade
são em grande maioria
mulheres: auxiliares de
enfermeiras, agentes de
saúde de base, educado-
ras sanitárias.

PROFISSÃ.O
DE SAIIDE

São raras as mulheres
que ocupam postos ele-
vados na administração
do sistema de saúde.

O pessoal de enferrna-
gem em 90% é femeni-
no. Todavia, existe limi-
tação de formação de
enfermeiros na socieda-
de islâmica, pelo facto
de exisûirern sérios ta-
bús que proibem as mu-
lheres de ser observadas
por unx agente sanitário
do sexo feminino.

Nos outros ramos
profissionais de saúde,
a representação femini-
na é praticamente nula.

GEST.ÃO SANITÁ,NIA

As razões pelas quais
as necessidades de saú-
de das mulheres não
são satisfeitas são, sem
dúvida, as que explicam
a insuficiência de sober-
tura dos serviços de sarl-
de em geral - falta de
recursos adeqr.lados, fal-
ta de participação cornu-
nitária ou vontade polí-
tica, planificBção fami-
liar, gestão medÏocrq,
etc.

A representação da
mulher com peso politi-
co no seio das instâncias
nacionais encarregadas
de fixar as prioridades
cie tomar decisões, é sem
dúvida, um passo para
que as mulheres, no seu
próprio interesse, pos-
sam definir as suas ne-
cessidades s'anitári,as,
associá-las aos pnoces-
sos de decisão, e dar
uma publicidade e prio-

ento rur
Reportogem

e lubrificantes, sem uma
úniqa peça sobressalen-
te ou chave de mecâni-
co.

As føltas são imensas,
mesmo daquelas neces-
sidades mais elementa-
res (factores de produ-
ção, instalações, trl¡ns-
porte e comercialização).
Aqueles que vivem de
perto os problemas
âcham-nos facilmente
superáveis. Mas há si-
tuações responsáveis pe-
lo fracasso de muitos
proj,gslss no país que o
Govern'o precisa des-
vendar quanto antes
para o paÍs sair do
mrf,rasmo em que se

encontra. A Infornrlação
consciente do seu papel,
também aposta nesta
oartada decisiva.

Por Dr." Clotilde Silva
ridade juntamente com
as necessidades sanitá-
rias. Isto é importante
para cuidados de saúde
primários porque, parti-
cipação da colectividade
que,r dizer participação
.de todos.

Importa reorientar o
processo de gestão de
maneiraaadmitirare-
lação que existe entre
a condição das mulheres
e os seus problemas de
saúde, como os das fa-
mílias, para melhor
compreendcr os pnoble-
mas e as neceçsidades
das mutrheres colocadas
no seu contexto real
(trábalhadora, centro de
família) e identificar as
práticas que, ùr4lostas
por estruturas sociais e
familiares, bem corno
pela estrutura sóci,o-æo-
nómica ern geral, exer-
cem efeitos directos e
indirectos sobre a saúde
física e mental das mu-
lheres.

acçÕEs TMPREENDI-
DAS PETß PAIGC D
PELO MSAS PABA A
MELHORXA DAS OON.
DIçÕffi DA MUI.¡TEB

Pela éptica PAIGC, a
rnulher foi sempre des-
de os anos rr¡a.is remotos
de luta de Libertação
Nacional um elemento
indispensável à vitória
da Luta Armada contra
o inirnigo coloni,alista, e
considerada impresein-
dível na Reconstrução
NaoionaL

O funda.dor da nossa
nacionalidade e rnilitan-
te n.o L do nosss Panti-
do, camarada A,mílcar'
Cabrel, teve sempre a
preocupação de encora-
jaramulher aprosse-
guir a luta qu€
havia errçreeard.ido fa-
zendo-lhe ver que sem
ela nada de grande se
pode fazer. Previu d€s-
de cedo a rrccessidade de
formar as mulheres ena
vários ramos de activi-
dade nacional (er¡fer.
meiros, professores, edu-
cadores iinfantis, qua-
dros políticos, etc.) e
manteve sempre as ca-
maradas no'mesmo pé
de igualdade dos ca.nr¿-
radas.

Um organisrno asso-
ciativo das mulheres pe
ra defesa e estudo'dos
seus problemas foi clia-
do sob a designação de
UDEMU, ulterisrmente
denominado de Comis-
são das Mulheres do
PAIGC, € c;hegando à
Comissão Nacional das
Mulheres da Guiné. Es-
ta é uma organização de
massas munûda dos seus
estatutos com estrutura
hienárquica bem estabe-
lecide e defenida, orien-
tada pelo PAIGC.

Mulher soúde ô desenvo vimento

Participação nas acções de saúde

e o dsri
tinha reparado no PerÍgo
embrbscado mesmo ali
p'erto dos dois.

Soaré, não és capaz de
cortar essÞ malila (liana)
de um só golpe?! - Dis-
se Soarobá. - Até sou
capaz, desafiou o peque-
no e franzirlo Soaré. E
pegou na catana dirigin-
do-se pana a boca do
mato onde pendia â ma-
lila, confiante na força
dos seus braçots e na lá-
rnina afiada dÞ sua ar-
ma. Bateu uma1. duas e
à terceira batida, cortou.
Vira as cþstas envergo-
nñado e, eis que âcto
contínuo surge o inespe-
rado: por detrás de uma
palmeira onde permane-
ceflå o tempo necessário,
assoma um corpulento
..darí" qure, de um safa-
não agarra o pequeno
pela cintura, disposta a
desaparecer com ele pe-
lo mato dentro. Soaré,
tomado de pânico, deixa
cairacatanJaegritava

Soarobá, que se refez
instantaneamente da
surpresê, acode também
a.os a)'ltos gritos em au-
xílio ao seg amigo que
esperneava nas garras
do primata raptor: que
deu meia volt[ psra fu-
gir com la sua presa hu-
mana. Mas na precipita-
Ção da fuga, uma malila
engata-lhe no pescoço.
Tenta avançar, e foi en-
tão que, como que por
uma mola, foi projecta-
do part¿ trás pela cord'a
do m¿to. rO..darío cai pe-
sadamente de costas e,
descontrolado, deixa es-
capar o pequeno, no
preciso momento em
que Soarobá já brandia
a oatana por cima da ca-
beça. O bicho já não ti-
nha routra alternativa se-
não cavar dali.

Foi assim que o pe-
queno Mamadú Soaré
se escapou da estranha e
violenta intenção ..adop-
tivao (quem sabe?) de
um..darÍ". Mas este dei-

xou-lhe uma rnlarc¿i de
que se recondará por
muito tempo, uma feri-
da acentugda na barriga
da perna.

Apesar de tudo, Soa-
ré estava 1á outra vez
durante a nossa visita
de vlgia à propriedade
da tabtanca. Afinal, o
tarn-tam ensurdecedor
produzido pelas batidas
no invólucro da bomba
Napalm para rafugentar
os mâcacos, não foi su-
ficiente para amedron-
tar o dlari, de que Soa-
ré. a partir daí, passará
a ter muito nespeito.
Conforme nos traduziu
um colega dele, Soaré
disse ter Êgol-r muito
medo desse lugar, mas
o pai, Bá Soaré, irmão
m¿is velho de Fodé
Soaré, ..não me deixa fi-
car em casa>>.

Assim termina a his-
tóri¡¿ verídica do peque-
no Soaré e o <<dârí'> que
prometemos contar.o pulmão

e a todo
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0s prlmeiros som Problemas
o o Benlica delronta o Aiuüa

Nocionq de futebol
Bolu no lroue

FALTA DE RECEPTTVIDADE A CBÍIICA

No mundo do futebol e em todos os qua-
drantes aonde ele gravita, onde toda a engre-
nagem de um espectáculo envolve uma série
de pessoas e interesses, é natur¿l que a In_
formação desempenhe um p"p.f iråfãrtante
[anto no campo informativo como no da for_
mação de mentalidades deformadas ou atra-sad,as, que ainda não compreenaeram !u* oseu real sign-ificado, que ,rão corrseluãnì acei-tar uma crític;r desportiva. *Bola nã Trave* éumå ruþrica que inform¿ o que vai pela ter_tulla, o que se diz nos cafés, nas èsquinas,nos camp-os da bola, nos locais ae traUåifrã. Ëum trab¿iho colectivo entre o crítico e o prí-
blico desportistas, que nadir tem 

" """ eoman mosrcfades entre aquele e o indivíduo ou
colectividades atingidãs pela ð"itiã". 

-ôr 
r"._

nos receptivos, desculpam_se quaie sempre,que o jornalista ou critico despoitivo ifrejfa-
zem vida negra, ou que as suás crÍtieas (ten-
denciosas, na s,ua cóneepção deformada) seassentam no ,amor clubista (reirigio
$9¡ tra.cos), es.guécendo-se de-quË o p,i_
blico afecto está de olhos bem arieg¿laåos,
t-opando todas as jogadas, constatanäo das
f_raquezas de muitbs, fraquezas de oíderñ
desportiva, técnico-táctica, social e ética.
Saibamos aceitar as critieas, desde que elas
não interfiram na nossa integ,riidade 

- 
moral.

A_quele que não sabe estar no- Desporto, gue
não aceita críticas, então que mude a sua
concepção, porque a elas todo o mundo está
sujeito.

...8 as SELECçOES?
¡

Os leitores-desportistas ficam impaeien-
t_es quando não vêem ¿lgo no jornal, ïo q.r"
diz respeito aos trabalhos daÀ nossas selec-
ções, que de há muito já deviam ter começa-
do. Ora, nós, qus estamos um pouco deniro
dos acontecimentos, podemos informá-los de
que, no que respeita ¿ Séniores, a questão é
apenas de dias. Já no que toca ¿ Júniores,
podemos informar que... aÍ é que a porca tor-
ce o rabo pois, se para oalç¿r e vestir os
mais velhos os clubes já não sabem as voltas
que hão-de dar, mormente para os coitadi-
nhos dos m¿is novos. O problema é tão bicu-
do quão_difícil porquanto, ¿ nossa participa-
ção na Taça Shew Shagari é já nos primeiiosr
dias de Abril próximo. Para se convocar ele-
mentos seleccionáveis, há que primeiro vê-
-los evoluir no terreno. Par¿ pô-los a evoluir,
há que hâver, pelo menos, bbtas du sapati-
thas. Ou será que os técnicos irão pô-los a
evoluir descalços? Todos querem ver o pro-
þlema dos equipamentos resolvido no país.
Mas, será que este problem¿ vai ter mesmo
solução? Saibamos esperar porque, saber es-
perar, também é uma virtude.

As atenções do mun-
do futebolístico nacio-
n¡l convergem para o
encontro de hoje à tar-
do entre as formações
do Benfica e do Ajuda
Eport (2-2). Os cam-
peões procurarão, con-
crerteza, desfazer a ima-
¡em patenteada na 6l-
tima jornada, enquânto
o Ajuda, adversário
rempre difícil Para <os

encarnadosÞ, aPosta-
ram, nesta segunda vol-
ta, não perder nenhum
cncontro com os gran-
des.

Entretanto, nesta
¡calmie em que entra-

O trio de arbitragem
da GuinêBissau, oonsti-
tuído por J. Gomes au-
xiliado Por Gregório
Badupa e José de Pina'
dirigirá, amanhã à tarde
em Dakar, o encontro
de futebol entre as for-
niações do Senegal e do
Nfser a contar Para a se-
g tin a a máo da Taça

Após a realização da
orimeira jornada, o tor-
ieio de futebot de salão

para a comemoração do

.Pi" do Professor* ê

comandadô, na série A,

oelo Instituto äe For-

ãação, seguido Pelo Mi-
nistério da Educação

todos com três Pontos'
¿ a série B tem Por lí-
der o BNG, seguido Pe-
ta Escola Justado Viei-

mos, que só pode ser
postulada com um ou
outro resultado imPrevi-
sÍvel, os primeiros da ta-
bela têm missão facilita-
d,a Hoje à noite, a UDIB
defronta a turma de
Bissorã (3-1), amanhã
à tarde o Sporting terá
pel¿ frento a equipa de
Tombali(2-0),eoSpor-
ting de Bafatá terá co-
mo visitante o F.C. de
Quínara (3-1). Enquan-
to isso; o Estrel¿ Negra,

animado Pela vitória
conseguida frente a Ba-
fatá, deslocu-se a Man-
so'a onde defrontará,
num jogo que Promete

Houphouet BoignY, ins-
tituída pela Comunidade
Eco¡'rómica dos Estados
da .A,frica Ocidentail.

De salientar que na

"rrimeira mão, efectuada
em Niamey, a turma se-
negalesa Perdeu frente
a.os nigerinos Por duas
bolas sem resPosta.

muita peripécia, a tur-
ma de oOs Balanüas,'
(3-2).

Os nortenhos - Can-
ehungo - têm eomo vi-
sitante a equipa do Té-
nis (1-1), para o teste
ou prova dos nove da-
queles que bateram og
c"ampeões.'O Desporti-
vo de Farim terá pela
frente o Desportivo de
Gabú (1-2) e Bolama
jogará corn Bula (0-3).

JOGOS EM ATRASO

Na quarta-feir¿ Pas-
sada foram realizados
três jogos em atraso: no

.as SELECCÕES
INACTMS

Inicialmente Prevista
nara princÍpios de Ja-
neiro, as sessões de
treinos das selecções na-
cionais (Senior e júnior)
ainda não têm da.ta mar-
cada. A Federação reu-
nÍu-se na passada quin-

jogo correspondente à
décima segund¿ jorna-
da, Tombali perdeq
com Canchungo por 4-2
e Benfica bateu a turma
de *os Balant¿gi> pof
3-2, no jogo da 14.4 jor-
nada. Por outro lado, a
turms de Quínara não
se deslocou a Farim pa-
ra o respectivo encon-
tro.

Na próxima quarta-
-feira disputam-se os
seguintes encontros:
Benfica-Canchungo, re-
ferente à 15.4 jornada¡
e Gabú-Bolama, corres-
pondente à 16.a jor-
nada.

ta-feira com a equipa
técnica, chegando à con-
clusão de que o temP,o
é curto e estimando, por
outro lado, 6 necessida-
de de sair deste impasse.

Entretanto, ficou de-
cidido, nesta reunião,
que a lista dos jogado-
res convocados será,
provavelmente, conheci-
da na próxima semanr e,
na próxima quinta-feira,
os técnicos âpresentarão
os seus planos de traba-
bl:lho e será marcada
provavelmente nova da-
ta para'o início dos tra-
ba,lhos.

De salientar que dos
mais de quatro centenas
de jogadores inscritos na
Federação 119 são jú-
niores e evoluem no
ca.mpeon,ato nacional
de primeira categoria
sénior.

A equipa técnica reu-
niu-se com Serafim Car-
vaiho vice-presidente d13

Federação, e outros
mernbros da direcção
desþ instituição.

No Senesol- Níse' IflO de ilbillgggm ggineense

f,'utebol salã,o
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ra, igualmente com três
pontos cada.

Entretanto, enquanto
procedíamos ao fecho
desta edição decorria,
ontem à noite, no rin-
gue do BNG dois en-
contros referentes à se-
gunda jornad¿: Institu-
to de Formação - Liceu
e Escola Amizade Gui-
né-Bissau/Suécia - Es-
cola III Congresso.

A primeira jornada
terminou, na passada
quarta-feira, com os se-
guintes resultados: Es-
col.a Justado Vieira, 2-
-Escola Amizade Gui-
né-Bissau/Suécia, 1 e
Escol¿ Salvador Allen-
de, 5-Instituto de For-
mação, 7. 0s jogos são

realizados todas as se-
gundas, quurtas e s'ex-
tas-feiras, no ringue do
BN'G.

Anúrncios

, Êorros
faz-se prlblÍco que

pelo juizo de Direito da
Vara Cível do Tribunal
Popular da Região de
Bisiau e respectivg Se-
cretaria; nos autos de
Acção Ordinária de In-
vestþção de Paternl-
dade em que é Autor
António Lopes Cabral,
divorciado, rneeânico de
aviões, morador na Rua
10 em Bissau e Réu
Pompílio Iopes da Cos-
ta Cabral, falecido, cpr-
rem ditos de Trinta
dias, a contar da segun-
da e rlltima publicação
deste anúncio, citando
os Hipotéticos Herdei-
rol ou Representantes
de Pompílio Lopes da

Costa Cabral, para no
prazo de vinte dias, fin-
do o dos éditos deduzi-
rem os seus direitos na
meEma acção.

o
ANÍINCIO

DE CONCURSO

A Direcção-Geral do
Orçamento e Tesouro
faz saber que, de con-
formidade com o desPa-
cho do Camarada Pri-
mfro-Mipistro de 3 de
Fevereiro, se encontra
aberte concurso de Pres-
tação de provas escritas
e práticas, por um prazo
de 30 dias a contar da
data de publicação des-
te anúnc,io no Boletim
Oficlal, Jornal *Nô Pin-
tcha" e Rádio.

Aos referidos lugares
somente poderão candi-
d,atar-se indivíduos que
possuem como habilita-
ções mÍnirnas o 2.o ano
do Curso Geral, antigo
4.o ano dos liceus ou ha-
bilitações equ,ivalentes.

A admissão ao concur-
so será solioitada em re-
querimento dirigido ao
Camar,ad,a Primeiro-Mi-
nlstroecomaassinatu-
ra reconhecida pelo No-
tário acompanhado de
documentos que o can-
didato achar úteis para
apreciaçåo da sua quali-
û:cação.

O prazo de validade
deste concurso é de 2
anos.

I - Programa de Con-
curso para Escriturá-
rios-Dactilógraf os

1 - Operações de ari-
tmética

2 - As principais ca-
pitais do Mundo

3 - Divísão adminis-
trativa da Guiné-Bissau

4 - Prova de veloci-
dade - Cópia de um tex-
to ou documento

5 - Provas de orto-
grafia e redacção

a) Ditado de 50
palavras isoladas

b) CorrecEão de
um texto ou ofício apre-

sentando erros de orto-
grafia e sintaxe

t - Prova de estática
dactilográfica - elabo-
ração de uR1 mapa ou
quadro discriminativo
ou de um trabalho esta-
tístico.

II - Duração das provas

1 - prova de veloci-
dade - 20 minutos

2 - O tempo das pro-
vas será fixado pelo juri
no acto da prestação das
mesmâs.
I

MI'DANçA DE NOIUE

Nos termos do n.o 1
do Art.o 368.0 do Código

do- Registo Civil, faço
saber que Colna Nan-
ggg, solteiro, lavrador,
filho de Mura Jô e de
ïnês Cá;, natural de prá-
bis, Ì,egião de Biombo,
residente nesta cidade
de Bissau, requereu a
alteração da composição
do seu nome fixado no
assento de na.scimento
pf,ra Paulo Madriano
Vieira Jô.

São por isgc convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzirerq
a oposição que tiverem
no prazo de 30 dias a
qontar da data d,¡ publi-
cação deste anrincio no
Jornal *Nô Pintcha*.

ñÊr I
-æ
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lnternocionol

Novo
Constituiçõo
no Libério

Terminaram os
trabalhos d,e elabo-
ração de urn projec-
to dJa nova Co'nstitui-
ção da Libéria, que
deve substituir a lei
fundamental do país
datado de 1847, cuja
vigência foi susperrsa
depois da derrota do
vglho regime conser-
vador em Abril.de
1980.

Segundo comuni-
cou a comissão nacio-
nal para a elaboração
da Constituição, o
projecto será poste-
riormente entregue ao
Conselho de Reden-
ção Popu}an (CRP),
actualmente órgão
supremo do poder, e
depois à Assembleia
Constitucional. No
seu aspecto final o
projecto será subme-
tido a referendo na-
oional para que o país
possa passar um go-
verno civil em Abril
de 1985.

Os membros da co-
missão nacion¿l pa-
ra a elaboração da
Constituição visita-
ram várias regiões do
paÍs e encontraram-
-se com os represen-
tantes de todas as ca-
madas da população.
Ao secretariado da
comissão chegaram
milhares de cartas de
liberianos com pro-
postas de emendas de
muitos artigos da
Constituição.

As recomendações
avançadas durante a
discussão do seu pro-
jecto visan, primei-
ramente, a liquida-
ção da desigualdade
política e socia! da
Libéria.

APELO DE MT'GABD

- DAR ES SALAM -O Primeiro-Minis-
tro zimbabweano, Ro-bert Mugabe, lançou
u11 gnelo aos países da<Linha 

-de Frente. ¡¿rrrnca Austral para q!:e

åilT..îuffi#:"i",;i:
tegê-los das âtryeËsões
mrlitares da .A,frica do
s-ur. segundo Mugabe,
estes paÍses n""e.s-it"m
rmperiosame_nte de paz
e_ de estabilldade para
real¡zar o s,er¡ desenlvol_
vrmento económico.

SOLIDAßIEDADE

^ 
ADDIS ABEBA - O

1;o.p_ité Soviético de
¡ro"li,clariedade com aAfrica _ofereczu 20 mi_
tnoe.q de dólares à Or-ganização. de Unidade
rrrneana (OUA), para
trnaneiar_ _um prog"a_
ma de rádio dos mõvi-
T"rrqr- de libÞrtação
d-a Africa Austral. Odonativo foi entregue

äi":iå"ti?-,t",T,t11:
to embaixadon da URSS
na Etiópia, Koñstanti-
ne Fominchenko.

Uma nova ronda de
negociações fronteiri-
ças entrg a China e afndia decorrem desdè
segunda-feira em Pe-
quim, envolta em cep-
ticismo quanto à reso-
lução do litígio territo-
rial que os levou à
guerra em 1962.

Fontes de ambas as
delegações manifesta-
ram esperança em ob-

As coisas mais in-
críveis acontecem sob
o regime racista do
..apartheidn, onde
rrlatar um homem
quase não é um cri-
me, desde que essa
pessoa seja de raça
negrÊ.

Um controlador
branco dos ca,minhos
de ferro sul-africanos
foi dondenado apenas
a nove meses de pri-
são por ter empurna-
do dum comboio em
andamento um
cidadão negno, Phi-
neas Mshevu, que se
encontryva num va-
gão reservado só para
brancos.

Em Setembro últi-
mo, Phineas Mshevu.

ter um bom desenvol-
vimento das relações de
cooperação económic¿,
técnica e cultural entre
os dois países mais po-
pulosos 'do mundo.

A delegação indiana,
chefiada por Bajpai,
antigo embaixador em
Pequim e conselheiro
do ministério indiano
dos Negócios Estran-
geiros, encontna-se na

que felizmente ape-
nas saíu ferido do in-
cidente, comprou um
bilhete de primeira
ci'-asse numa estação
do Transvalal. Vendo
três africanos descer
dum vagão, entrou
nele sem quaisquer
..pfeCa'UçõeSn.

Foi então que no-
tou - mas rnuito tar-
de pois o comb'oio já
änhtr arancado -que se encontrrava
num va$ão ..whites
only" (só par¿ bran-
cos). O controlador
de bilhetes, Chris-
toffel Petzer, aproxi-
mlou-se dele e orde-
nou-lhe qùe saísse,,
pelo qual devia saltar
entre dois vagões pa-

capltal ehinesa desde
sexta-feira, mas até ao
momento os meios ofi-
ciais não fizer¿m ainda
qualquer d e cl a r a-
ção sobre o decurso das
negociações.

A fndia reivindica a
devolução dos territó-
rios ocupados pelos
chineses de Ladhak e
Akasai Chin, com uma
extensão aproximada

))

ra alcançar os reser-
vados aos negros.

Perante a recusa
de Phineas Mshevu,
o control¿dor empur-
rou-o pura e simples-
mente d,o comboio em
and¿mento. O branco
foi condenado apenas
a nove meses de pri-
são, e o juíz declarou
qge a sociedade de-
via ser protegida con-
tra 'comportamentos
ião brutais.
I

No entÀnto, o mais
irracional é aquela
lei - do ..apartheid"

- que dá um ser hu-
mano (branco) o *di-
reito" de brutatizar
um semelhante, em
nome de uma falsa
superioridade racial.

de 37 500 quilómetros
quadrados, zona de im-
portantes reser\nas pe-
trolíferas. Po! seu laäo,
a Chirr-¿ p,ede que lhe
sejam devolvidos os
territórios ocupahos pe-
los indianos de Assam
e Arunachal Pradesh,
gue se estendem por
mais de 129 mil quitO-
metros quadr¿dos.

No período em que
entre os dois gigantes
asiáticos, gubdos sob
os princípios do *Panch
Sila¡r na década 'de 50,
existia utnã rel¿tiva
convivência paeífiea,
registou-se uma guer-
ra em 7962, em que

não houve D€rrt v€rrc€-
dores, nem vencidos,
mas sim a suspensão
das relãçõles diplorná-
ticas até 1976.

Huang Hua, então
v i c e-Primeiro-Minis-
tro s ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da
China, visitou Nova-
-Deli em Junho de
1981, rompendo o gelo
que separava os dois
países vizinhos e acor-
dando no início de con-
versações fronteiriças
para resolver definiti-
vamente as suas diver-
gências, cuj'a primeira
ronda ocorreu em De-
zembro 61timo desse
ano em Pequim.

fululo üu llrmibiu em dlscussfro
<.4 presença de tropas cubanas em Angola é

um problema bilateral entre Angola e Cuba e não
deve constituir uma pré-condição para a indepen-
dência da Namíbia" - declarou Javier Perez de
Cuellar, secretárilo-geral das Nações Unidas, no fi-
nal da visita ofircial que efectuou a Luanda na se-
gunda-feira.

A.visita de Perez de Cuellar a Angola e a mais
quatrc países da *Linha de Frente" ,está directa-
mente relacionada com o processo de descoloniza-
ção da Namíbia. No decunso da sua estada em
Luanda, que durou menos de 24 horas, o secretário-
-geral da ONU avistou-se com diversas entidades
governamentais angolanas, entre as quais o presi-
dente da República, José Eduardo dos Santos.

Na manhã de terça-feira, Perez de Cuellar en-
controu-se separadamente com os representantes

dos movimentos de libertação da Namíbia (Swapo)
e da Afnica do Sul (ANC) na capital angolana. Anleé
de deixar Luanda, Perez de Cuellar depôs uma co-
roa de flores ¡o sarcófago do primeiro pres,idente
de Angol4 Agostinho Neto.

Esta visita de Perez de Cuellar coincide com os
rumores de um novo encontro entre Angola e A.fri-
ca do Sul acerca da questão namibiana. No discurso
que pronunciou na presença do secretário-geral da
ONU, o chefe de Estado angolano lembrou que o
seu país <<nunca evitou os contactos directos cons-
trutivos com qualquer das partes impJ,icadas numa
resolução feliz do conflito namibianoo.

Por outro lado, José Eduardo dos Santos subli-
nhou que o governo angolano não tenciona substi-
tuir a Swapo nas negooiações sobre a independên-
cia da NamÍbia.

e Ghlnsllegoclucoes fronteiilcus enlre ínüiu

t brulolidude do "oprJlhc¡ü

ISRAEL.LIBANO

BEIRUTE - A maior
parte 

.dos pedidos apre_
sentados por Israei ao
IJtÞAnO *COmprOmetem
a soberania,, do p¿ís,
corsa que os libaneses
*não ectão dispostos a
acei.taro - declarou oministno libanês dos
{.ggócios Estrangeiros,
Elie Salem

Esta afirmacão de
Salem surg!ü ño mo-
mento em que ocorrÍa
em Kaldé (arredores de
Beirute) a 11.a reunião
tripartida entre o Líba-
no, [srael e os Esitados-
-Unidos, terminad¿ sem
quaisquer perspectivas
de acordo.

O socialismo científico será
oficialmente adoptado como a
ideologia da ZANU (União Na-
cional Afnicana do Zimbabwé)
no decurso do segundo congres-
so deste partido, actualmente no
poder no Zimbabwé.

Esta informação foi dada pelo
jornal ..Herald" de Harare, que
divulgou uma declaração de
Maurice Nyagumbo, secretário-
-geral parâ a organização daZA-
NU e ministro das Minas.

Segundo Nyagumbo, que dis-
cursava perante 600 participan-
tes num seminário da ZANU em
Gokwe, o socialismo científico
constitui a melhor teoria do so-
ciali'smo para guiar a revolução
e a construção do novo Zimba-
bwé.

Durante a luta armada de li-
bertação nacional, os dirigentes

da ZANU - que realizaram o
primeiro congresso em 1964 -prodlamaram-se marxistas. Mas
após a independência, .Robert
Mugabe, que é o presidente da
ZANU e Primeino-Ministro, pro-
clamou a sua vontade de soci,ali-
zar a economia - último objec-
tivo - garantindo por enquanto,
um sector privado importante, o
qual é dominado pela minoria
branca.

No decurso deste seminário
em Gokwe, Simon Muzenda, vi-
ce-presidente da ZANU e vice-
-Pr,imeiro-Ministro, sublinhou a
dificuldade de construir o socia-
lismo no Zimbabwé. ..O proble-
ma principal é a emergência de
uma classe média nova entre os
negros>, disse Muzenda. O parti-
do dominante, que obteve a
maioria absoluta nas eleições de

1980, deve recrutar militantes
que sejam ..verdadeiros socialis-
tas", acrescentou Simon Muzen-
da, a fim de lutar ideologicamen-
te contra os ..reaccionários, opor-
tunistas e contra-revolucioná-
riostr.

Os dirigentes da ZANU não
precisaram quando se realizará
este segundro congresso do seu
partido. O facto da ZANU não
ter ainda reunido a sua assem-
bleia suprema quase três anos
após a independência éoficial-
mente atribuido à necessldade
de reorganizar o partido e refor-
çar a sua implantação na base.

Recorde-se que e posto de se-
cretário-geral da ZANIJ encon-
tra-se vago desde a demissão em
Agosto de 1981 de Edgar Tekere,
que fora julgado e absolvido em
fins de 1980 num caso de assas-
sinato dum latifundiário branco.

IMIGRANTES

LISBOA - portugal
e Cabo Ve¡de assinarão
em breve um acordo
visando o desenvolvi-
mento comunitário dos
imigrantes caboverdia-
nos. Esta notícia foi di-
vuþada após uma reu-
nião de trabalho da Se-
cretária de Estado por-
tugues¿ da Família, Te-
resa Costa Macedo,
com o embai>¡ador de
Cabo Verd,e em Lisboa,
Corsino Tolentino.
I

TARIK AZIZ

BAGDAD - A se-
gunda persolralidade do
regime iraquiano e
ideólogo do Partido Ba-
ath no poder, Tarik
Aziz, foi nomeado mi.
nistro dos Negócios Es-
trangeiros em s'ubstitui-
ção de Saasee Seadoun.
Hammadi Tarik Aziz,
que também é vice-Pri-
meiro-Ministro, substi-
tuiu ÏIammadi, alegada-
mente doente e que pas-
sou a ocupar o posto de
ministrìo de EstEdo da
Presidência.

zimbobwé: A ZAIIU opto pelo socioll¡mo cienüífico
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Cobrol e Neto

doo nome
0 ruos

de lisboo

Duas ruas de Lis-
Þoe vão receber o¡
nomes de AmÍlcar
Cabral e Agostinho
Neto, segundo ume
deliberação da Câma-
ra Municipal, na stta
prlmeira reunião Ptl-
blica efectuada de-
pois das eleições de
12 de Dezembro.

A proþc$a, feita Pe-
h APU (Aliança Povo
Unido), coligagão de

csquerda e eorn as-

sento no Parlamento'
reglstou apenas uma

abrtenção, a de uma

vereador da Aliança
Dernogática (AD),

coligação no Poder.

.4, eidade da Bafatá
encontra-se sem água
hú já cerca de uma se-
mana. segundo o ca-
marada João Domingos
Saco Dabó, resPonsá-
vel pelo depósito de

aþastecimento de água
naquela localidade, ci-
tado pelo correspon-

No dia 3 de Fevereiro
rompletaram-se 14 anos
sobre o assassínio do
primeiro Presidente da
Frelimo, Eduardo Mon-
d.lane, por agentes secre-
tos do eolonialismo Por-
hrguêr.

Mondlane é morto ns
aeu gabinete em Dar-Es-
-&rlem (fenzânia), víti-
rnr da explosão de uma
¡rcomenda armadiihada
qne lhe fora enviada pe-
lrr egentes lnimigos.

O primelro Presidcnte
l¡ ftelimo nasceu eln
l9t0 numa aldeia no Sul
lc Xoçambique, no seio
dr urns família de eam-
!þnetcs pobres. Orfão
no¡ l0 lnos, faz os Pri-
r¡eiros ans¡ da escola
Ruma mi¡são protestan-
te ruíça. Impedido de
continuar os estudos ensr

Moçamblque pelo facto
do náo ser assi.milado,

ltiúslm t

Um simpósio sobre
.{mílcar Cabral será
realizado em Março,
nesta capital, promovi-
do pela JAAC e com
upoio da União Interna-
cional de Estudantes
(UIE), e da ASSU (As-
sociação Panafricana de
Estud,antes) informou o
camarad¿ Paulo Silva,
membro do Conselho
Central da .Iuventude
Africana AmÍlcar Ca-
bral e secretário para
as relações internacio-
nais, ¡ro regresso de
Atenas, onde participou
nos trabalhos do Corni-
tó Consultivo d¿quela
organização estudantil.

Durante o encontro
de Bissau, que decorre-
rá sob o tema ..Amílcar
Cabral e a lut¿ de liber-
tação nacional e social
em A.frica" de 26 a 31
de M¿rço, no quadro do
plano de actividades da
UIE para o anÒ em cur-
so, haverá lgualmente
um seminário interna-

cional que incidirá so-
bre as causas e conse-
quências do analfabe-
tismo e urna reunião
consultiva do Comité
Executivo da UIE, para
a preparação de XIV
Cengresso da Organiza-
ção com a participação
de cerca de 24 países
afrieanos, representan-
tes de países socialistas
arnigos e de organismos
internacionais e regio-
nais.
It

De acordo com o ca-
marada Paulo Silva, em
Atenas, os participantes
examinaram as activi-
dades do Secretariado
da organização desde a
úrltima reunlão de
Adem, particularmen-
te no respeitante ao
cumprimento das reso-
luções dela emanadas,
e perspectÍväram as-
ções para o presente
ano.

À rnargem do encon-
tro, a nossa delegaçãor

que integtava ainda o
camarada HéIder Pro-
ença, do CC da JAAC
e secretário psra a In-
formação e Propaganda,
estabeleceu contactos
com as organizações ju-
venis das ex-colónias
portuguesas, no quadro
da ex-CONCF, e de ou-
tros países amigos, com
quem abordou questões
relacionadas com a coo-
peração entre as nossas
vanguardas juvenis.

Referindo-se ao en-
contno dos secretários
para as relações inter-
nacionais da ex-CONCP,
Paulo Silva informou
que o rnesmo se treves-
tiu de particutrar irnpor-
tância, uma vez que pos-
sibilitou a abordagem
de questões pendentes e
relativas ao encontro
dos secretári'os-gerais
das nossas organizações,
que deviam reun,ir-se no
ano passado, em S. To-
ñé, sob a responsabili-
dade da JMLSTP.

Como os leitores
certamente notaram,
desde a última edi-
ção do nosso jornal,
novos nomes passam
a fazer parte do nos-
so elenco redactoiial.
Mais quatro jovens
decidiram abraçar
esta nobre mas in-
grata profissão, que
vem marcando lugar
nesta nossa sociedade,
onde o papel das
mass-média é cada
vez mêis relevante.

São jovens que só
a$ors nos foi posst-
vel apresentar aos
nossos leitorer, de-
pois de vencidas a¡
burocracias que felia
ou infelizmente con-
tìnuam ainda a Pe-
sar no nosso sistema
administrativo, mas
que há pouco mais de
um ano já vêm com-
partilhando connosco
os (dis) sabores da
profissão.

Eles vêm desto
modo substituir ou-
tros tantos compa-
nheiros, militantes
da primeira hora,
que, lá fora, estão a
preparar-Se Para a
nova arrancada, nes-
ta lide nada fácil de
levar ao leitor <no-
b¿s. da sua terra or¡
*nubdades* de ou-
tras partes do url-
verso. Serão eles ca-
pazes? - pode-se
perguntar. Uma per-
gunta sobre a qual
só eles poderão pro-
nunciar-se, mas que,

certamente, o futuro
encarregar-se-á de
responder.

Da nossa parte,
existe a esperança,

senão mesmo a certc-
za de gue com o es-
forço, mas sobretu-
do, com a dedicação
e (porque não dizê-
-lo) o amor que osgeus antecessoreg
souberam dispensar
a este nosso *Nô Pi¡t-
tcha., lerarão a bom
termo esta maratona
9ue ousamot pôr a
ombro.

Dificuldades, essag
sempre houve e ha-
verá, sobretudo quan-
do seinicia algu-
ma colsa (?) pois cos-
tuma-se dizer, e com
razão, que ninguém
nasce sábio. Porém
e como também se
costuma dizer (e não
sem a mesmå, razão),
querer é poder, ou
ainda, no nosso ditado
popular, *pui mon
n'djudau!-, do empe-
nho e dedicação de
cada um e do esforço
conjugado de todos
dependerá o conse-
guirem atingir os fins
propostos,

Da parte da direc-
ção do jornal, dos co-
legas da profissão, fi-
ca A promessa de
sempre deitar uma
mãozinha nos mo-
mentos de desfaleci-
rnentos que o exer-
cicio da profissilo
muitas vezes nos re-
6ervA, matg que nA
habitual *djunta
mOn> pûra A (canga-
lut¿. de todos os
dias, saberemos mi-
nimizar os obstácu-
los e levar avante a
nossa missão de infor-
mar e de fazer da
informação boca e

ouvidos do no$K)
povo.

S¡mpósio inlelnüo¡onil Registo
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dente da ANG, o facto,
desta vez, foi rnotivado
por uma avaria no ro-
lamento da bomba, mas
que já está a ser repara-
da. Desconhece-se a da-
ta da normalização da
situação.

Entretanto, o eorres-
pondents da ANG em

Bafatá precisou que nos
últimos meses o siste-
ma de abastecimento
de água conheceu me-
lhorias consideráveis
com a introdução de no-
vos tubos de canaliz¿-
ção para substituir
aqueles gue já funcio-
navam há muitos anos,
e que por isso se encon-

travam rotos e enfer-
rujados.

Saliente-se por outro
lado que, desde a entra-
da em funcionamento
dos primeiros grupos
da nor¡a central eléc-
trica, a sede da região
leste passou a ter luz
durante 20 horas diá-
rias.

O Presidente do CR,
Nino Vieira que recebeu
ar.rteontem em audiência
o camarada Aboubacar
Baldé, director da em-
presa mista de pesca
gu,ineense-soviética ..Es-
trela do Maro, subli-
nhou na ocasião a neces-
sidade de um maior
abastecimento ao merca-

IVlondlane parte para a e antropologia nos Esta- com a criação da Freli-
A,frica do Sul. dos Unidos da América. mo.

Durante o primeiro
Congresso da Frelimo é
eleito seu presidentee
é nessa qualidade gue a
25 de Setembro de 1964
declara solenemente o
início da luta armada do
povo moçambicano con-
tra o colonialismo por-
tuguês. É ainda nesse
cargo gue cinco anos de-
pois é morto.

No final do primeiro Após a sua tese de
ano d.o curso de Ciências doutoramento, em 1956,
Sociais, os consulados entra para os quadros
portugueses recusam-se das Nações Unidas onde
a revalidar-lhe o passa- frca a trab.alhar como in-
porte, o que obr,lga Edu- vestig,ador. É nessa altu-
ãrdo Mondlane a regres- ra que é recebido caio-
sar à capital moçambica- rosamente, 10 anos de-
na, então Lourenço Mar- pois, em Moçambique,
ques, interrompendo no- pelas autoridades colo-
üarnente os éstudos.À ttiais.À margena dos
chegada é preso pela Pi- contactos oficiais, Edu-
de e submetido a suces- ardo Mondlane aprovei-
¡ivos interrogatórios. ta essas férias passadas

no seu país para travar
Já depois de liberta- eontaetos com os nrcio-

do, Mondlane, que não nalistas, ainda na clan-
tinha na ocasião quais- destinidade. Datam des-
quer ligações de carác- sa altura os seus esfor-
ter político, a nåo ser a ços para conseguir a uni-
intenção de prosseg_uir dade entre os vários gru-
os seus estudos, embar- pos que lutam pela inde-
ca parâ Lisboa g ]ni,cia,o pendência de país, aspi-

i:i:3. ä"3;i::i1""*: F{;;" *ãndlane aca-

lanio, o¡t"" ü*á b"].u ba de ver concretizada
para estudar sociologia em 25 de Julho de 1962

Audiênc¡u¡ do Pre¡idente
do nacional do pescado
capturado por esta socie-
dade, como forma de
atenuar a falta de pro-
dutos alimentares no
mercado loeal.

Esta situação agravou-
-se mais devido ao re-
cente surto de mortan-
dade de gado que atin-

giu o pafs, com particu-
lar inoidência na zona
Ieste, o que faz com que
o abastecimento de car-
ne nos mercados fosse
afectado.

O Presidente Vieira
recebeu ainda no mesmo
dias váriae personalida-
des nacionais e diploma-
tas acreditados no país.
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